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RESUMO

  Introdução Bartonella é um gênero composto por bactérias Gram-
negativas, intracelulares facultativas, que apresentam tropismo pelos
eritrócitos e pelas células endoteliais dos mamíferos, causando no homem
um amplo espectro de manifestação clínica. Embora as bartonelas
possam ser identificadas em animais domésticos, de produção e
sinantrópicos, a maior diversidade de espécies é encontrada em pequenos
mamíferos silvestres (PMS). Considerando que Bartonella bacilliformis é
transmitida por flebótomos, até o momento está restrita à região andina,
a possibilidade de sua presença, além das outras espécies previamente
identificadas no Brasil, na região amazônica brasileira próxima aos Andes
precisa ser investigada. Objetivo     Avaliar a ocorrência de Bartonella
spp. circulantes em PMS em áreas florestadas sob diferentes pressões
antrópicas no estado do Acre.   Métodos                 Capturas de roedores
(R), marsupiais (M) e morcegos (B) foram realizadas em: 1) Parque
Zoobotânico - Rio Branco (R, M, B); 2) Seringal Cachoeira – Xapuri (R, M);
3) Reserva Florestal Humaitá – Porto Acre (R, M); 4) Parque Ambiental
Chico Mendes e Colégio Agrícola – Rio Branco (B); 5) Parque Estadual do
Chandless – Manoel Urbano (B) e 6). As coletas foram realizadas entre
2015-2019, nos períodos de seca (março a maio) e chuva (outubro a
dezembro). Roedores e marsupiais foram capturados no solo, e nos
estratos sub-bosque e dossel, para captura de morcegos foram utilizadas
redes de neblina. Após extração do DNA de amostras de baço e fígado dos
PMS capturados, utilizando-se o kit Qiagen, foi realizada a análise
molecular (PCR) utilizandoprimers para os genes gltA, ftsZ e groeL,
específicos do gênero Bartonella. As amostras PCR reativas foram
sequenciadas pelo método de Sanger e para identificar a similaridade
genética entre as sequências obtidas no estudo com outras já descritas,
foi utilizado a ferramenta BLAST (GenBank). Resultados Dos 275
espécimes de PMS capturados, 78 eram quirópteros (18 espécies), 112
roedores (14 espécies) e 85 marsupiais (11 espécies). O DNA de
Bartonella spp. foi amplificado em sete espécies de morcegos através do
gene gltA: Artibeus lituratus (2), Myotis sp. (2), Anoura caudifers (1),
Artibeus planirostris (1), Phyllostomus sp. (1) e C. perspicillata (1), nos
roedores, Proechimys gardneri (2) e Neacomys spinosus (1), e um
marsupial da espécie Marmosops ocellatus (1). O gene ftsZ foi amplificado
em um morcego C . perspicillata (1) e em duas espécies de roedores,
Neacomys spinosus (1) e Mesomys hispidus (1). O gene groEL foi
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amplificado em um roedor da espécie Euryoryzomys macconnelli (1) e um
marsupial Marmosa (Micoureus) constantiae.  Conclusão  Entre os PMS,
os morcegos apresentaram a maior riqueza de espécies de hospedeiros
para Bartonella spp. Animais PCR positivos foram encontrados tanto em
áreas mais preservadas quanto em áreas mais impactadas, bem como em
todos os estratos florestais, não sendo possível estabelecer uma relação
entre a ocorrência de Bartonella spp. e o tipo de ambiente ou de estrato.
Este é o primeiro registro de infecção por Bartonella spp. em marsupiais
das espécies Marmosops ocellatus e Marmosa (Micoureus), e nos roedores
Mesomys hispidus e Proechimys gardneri.  
PALAVRAS-CHAVE: Amazônia, Bartonella spp., Mamíferos Silvestres
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